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Associação de Senhoras de Rotarianos (ASR) 
de Tangará da Serra realizará no próximo 
domingo, dia 27 de outubro, a tradicional e 
deliciosa Festa do Sorvete. O evento acontecerá 

na Vila Olímpica, das 13h às 17h. A expectativa é que cerca 
de seis mil crianças deva participar das atividades. De 
acordo com a organização, além de muito sorvete haverá 
ainda inúmeras gincanas e brincadeiras entre as escolas 
participantes. As crianças terão direito a três bolas de 
sorvete e uma água, mediante a apresentação das fichas. 
As taças foram entregues nas escolas pelas representantes 
da ASR. Contudo, no dia do evento, algumas taças serão 
comercializadas pelo valor de R$ 7.
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Inadimplência Fronteira Servidor
O volume de empresas 

negativadas continua cres-
cendo, embora haja taxas 
menores em relação ao pe-
ríodo mais crítico da crise 
econômica. De acordo com 
o Indicador de Inadimplên-
cia de Pessoas Jurídicas, a 
alta foi de 4,14% em setem-
bro na comparação com o 
mesmo mês do ano anterior.

Um protesto de bolivia-
nos na madrugada desta 
terça-feira, 23, em Corum-
bá, no Mato Grosso do Sul, 
fechou a fronteira com a 
Bolívia. O grupo pequeno 
não concorda com a situa-
ção da eleição presidencial 
no país vizinho e não deu 
prazo para liberar o trecho. 
A mobilização é pacífica.

Devido ao ponto faculta-
tivo, que determina os feria-
dos dos órgãos e entidades 
da administração pública 
direta, autárquica e funda-
cional do Poder Executivo, 
os órgãos estaduais e muni-
cipais não funcionarão nesta 
segunda-feira, 28 de outu-
bro. A data marca o Dia do 
Servidor Público.

Negativar
Segundo o governador, 

a PGE está finalizando um 
processo para a contratação 
de uma empresa para ne-
gativar crédito de proprie-
tários de veículos que de-
vem ao Estado. O Governo 
forneceria as informações 
das dívidas e encaminharia 
o nome do devedor para os 
órgãos de restrição.
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES
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CURTAS

Tangará ganha outdoors em apoio a Moro
Outdoors em apoio às medidas contidas 

no Pacote Anticrime, idealizado pelo 
ministro da Justiça e Segurança Pública, 
Sérgio Moro, ganharam as ruas de Tangará da 
Serra. O mais visível foi instalado na Avenida 
Brasil, no centro da cidade, estacionamento 
do Hiper Gotardo. A divulgação defende 
o Pacote Anticrime, em especial a prisão 
em segunda instância, ponto bastante 
debatido nas últimas semanas, considerado 
primordial no combate à corrupção.

Envie Pautas, Fotos Sugestões 
e Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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Eleições

IPVA
O governador Mauro 

Mendes revelou que o Es-
tado tem a receber cerca de 
R$ 500 milhões em dívidas 
de contribuintes apenas 
com o licenciamento veicu-
lar. O governador afirmou 
que neste montante não es-
tão incluídas dívidas com 
multas, IPVA e até seguro 
obrigatório.

A deputada estadual Ja-
naina Riva (MDB) afirmou 
que seu partido não fará 
pressão para que o prefei-
to de Cuiabá Emanuel Pi-
nheiro (MDB) anuncie se 
sairá ou não candidato à 
reeleição. Para ela, tal deci-
são pode ser postergada até 
o período das convenções 
partidárias.

Inquérito

Ampliação

O Ministério Público Es-
tadual instaurou um inqué-
rito civil para apurar a sus-
peita de sobrepreço em um 
pregão realizado pela Se-
cretaria de Estado de Ges-
tão em 2016, vencido pela 
empresa Pires de Miranda 
e Cia. O certame teve preço 
final registrado em pouco 
mais de R$ 30,7 milhões.  

O governador ainda re-
velou que há um projeto 
de lei em tramitação na 
Assembleia Legislativa que 
amplia o parcelamento do 
IPVA, agora feito apenas 
com serviços relativos ao 
Detran, para outros serviços 
do Estado.  “Tenho certeza 
que vamos ter a aprovação”, 
enfatizou o governador.
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ARTIGO

Ser mulher no Brasil é complicado. Parece que já 
temos que pagar um alto preço só pelo fato de termos 
nascido mulheres. É triste tal situação.

Infelizmente, por causa da criação diferenciada, 
onde é ensinado que os homens podem tudo, algumas 
mulheres acabam acreditando e não sabendo reconhecer 
um crime.

Às vezes, até pre-julgando outra mulher, causando 
desunião. Entendo que não é por maldade em muitos 
casos, mas por desinformação. Chegando ao ponto 
de, muitas vezes, aparentar que estão defendendo a 
violência contra uma mulher. Mas é que a forma em 
que foi criada, e o meio machista em que vive, veda os 
olhos, não permitindo entender ou enxergar que somos 
objetificadas pelo sistema.

Quer um exemplo, pois ele eu dou: quando uma 
mulher é estuprada logo vem o questionamento, onde 
ela estava? Com que roupa? E coisas mais do tipo.

Não há conhecimento da palavra "sororidade", que 
raramente a vemos em uma mulher. É difícil saber quem 
vai entender o que está acontecendo, que isso não é 
frescura, é um crime grave.

Todo o tempo somos abusadas, no ônibus, em uma 
casa noturna, nas ruas, em casa. Mas somos educadas 
a ficar em silêncio. 'É coisa de homem', nos dizem. E 
assim passamos a nos acostumar com tal violência que 
só piora.

Quando, então, mais de 20 mulheres decidem dar um 
basta em tal atitude - e resolvem denunciar um mesmo 
cara que de forma escrota as agrediu -, não é dado 
ouvidos.

Aí, você me questiona: 
qual foi a agressão? 
Agressão à vista, 
obrigando-as a verem o 
que não desejam. Agressão 
ao psicológico, por ser 
material pornográfico, 
por ser insistente nas 
'brincadeiras'. Agressão 

aos ouvidos, por falar besteiras as quais elas não queriam 
ouvir. Além dos crimes de agressão física, por tentar contra 
uma e estuprar outra, assim ele é denunciado pelo menos.

Agora, acredito que o pensamento em comum deve ser 
que essas mulheres não tinham nada melhor para fazer e 
resolveram culpar à toa esse "pobre" homem. E conseguiram 
se unir, mesmo estas sendo de Estados diferentes.

É lamentável, mas tenho fé que a verdade vai aparecer. 
Há mais vítimas que por algum motivo não denunciaram. 
A elas eu digo: força meninas. Juntas somos fortes, juntas 
temos voz, vamos dar um basta nestes abusos. Sei que 
é difícil, sei que é intimidador, mas sintam-se fortes e 
ajudem a acabar com isso. Pelo menos, vamos tentar 
parar este homem de fazer tanto mal às pessoas.

 
Luana Valentim é jornalista na área de política, 

umbandista, mãe e youtuber

Repugnante machismo

Quando mais de 20 
mulheres decidem 
denunciar um cara 
que as agrediu não 
é dado ouvidos


